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AVEIRO '

Saiu-ums quo o governo acaba do ser aucto-

risado pelas ciunaru.; u dispcndcrcm estradas mu-

nicipaes c districtacs, até :i quantia. dc "300 con-

,102.

 

Todas us camarim, c l_n'›vn:›nçõcs devem já

tar prcparndas para representar ao ministro

das obras publicas :lê obras dc viajo dc quc ti-

verem maior urgcncia. para tcrom partilha na~
/

.Liuella dotaçao. l

0 nosso districto L" daqncllcs quc tem mars

instante necessidade dc luz-a; communicaçõcs dc

concelhos para concclho, c dc “NHS pura outrns

povoações, . _

O governo não oi anotoriszulo, nom iss-o ora

possivel, para costcar todas as dcspezas (lt: cada

umn. obra quo sc julgassc urgrnto; mas sim pura

dar Bull$ÍClÍDS, proprn'ciimaclcs Li. sua inmortzmcin,

c ás condicçõcs financci'ns das lúOülldüdBS, do:

vendo estas dispcruler o restante ;i sun custa.

Masjsto é já alguma causa. Sabcmos com

certeza que algumas POVOHgÕCS vir/inhus estão .já

representando ao govurno as suas ncCcssídadcs

Mais urgentes de viação de localidade.

› Mais é do todaL :L <_-onve-níc¡n:ír1 que a c'nnri-

.m municipal dest-c concelho «'uiczlci'ccc som lapso

de tempo u. sua rcprcwntaçiío no incsmo scntialo;

o tem muito quo imprescnrn- c ¡unlirç-c do ines-

mo'modo-roprcsentcm as camqraa da.: outros con-

&51h91;- Ta-mbcm a ella:: não film olijcclo para rc-

-prcsentarem

Façam, e sem demora., todos', o que devem

fazemoas nossas columnaã c:: 'Fo compro fl'i'JlCilS',

»e 8110538. pena disposta, para. ndwtaga *

 

_ 0:', inter'cssrzs

desta natura-sa, a.~.~un como todosos dcste districto.

'. ----®--_-

5 Sabendo'un o artigo fi.“ (ln ceu-'u dc lci de

30 de julho dc 1860 lcin <›ik?›z'r-;:i<la7 duvidas' :is

nuctoridadcs, que o hão do. í_ = cutur, atten-

dendo a summa importancia do causou) do arti-

go, cavaliando os grandes luuicê, quo da sua má

inter rotação se seguem :i industria pccnaria não

.nos ispcnsamos df- frizc'dho algumas cinisidcrn-

ções? _

H _O n.° 2° do artigo qu.: n. contribui-

poàsonl 'ccao sohrcos c. dos, cguus ou mua-

res, porem no n.° 3.” do artigo ;).° exceptuu dus

disposições citada as cguaa dc creaçào, os pol-

dros até aos quntroannos c os: cuvullos t_lc.~.:tirizulos

ii padreação.

,y A'duvida consiste cm dctcrminar quaes as

  

à.“ diz

aguas, que se dcvcm consider-:ir-cguus dc crcu- ~

gia-_e por isso isentas da cimtribuiifm.

Segundo n. nossa opinião devem considcrar-

se'coino tres todas as qi c forum mandados cobrir

até :i rejeição.

› Vosso bcm que olcgisln-lor ts-vc cm vistu fu.-

W,com esta excepcào-,a creaçà'u do gado ca- I

Mane não quiz mstringil-u Cum tcrmu algum,

porque' o fcz com os cavullrls dc padr<::aç?:o cni

duo 'diz «exceptuiunsc 03 (rivalisz dcstincdm :l

padmçtm Excluiu assim os quo, destinado.; a

outros tins, eventualmente) ¡^›a«_ii'carcin.

: O mesmo fez quando diz no n.° i) °.a. «cxccp-

n

 

V' ' à' FoEH_ETiM

E ÁS SUAS PilÍWlNClAS

POR

"l": ' ' ALEXANDRE DIÍNIÀS.

" ' DE NAPOLES PARA CL'MAS.

' 3" "1-"Â í-j (Cbntinuação do n.° 13)

' ' que depois que a pobre mulher

“a elevou á. cathogoria dos immortacs, e

._ l' üíbutar honras divinas.

frequentou a academia de Chiaja,

“ Wa, como nós hoje diriamos, a. ser

"'*lchu gregas.

, › 'ni letras gregas tinham começaria ade-

via 1 Muito tempo que Virgílio, Horacio,

um“ Çatnllo, Lucrccio, Stacio,.e .Pro-

' ' 'imbàtituido 09 lumwrz'stas, o. usur~

i; louros do olympo, para cngrinuldar as

- “ quanto vivos, c os seus tumnlos depois

AU..› A V

      

   

     

  

  
   

  

*de que as mas chamadas

~ p 'à'Mci-g'ellimz- eram n'outro tem-

- i _ - icmbmnça e á imitação

do porto do Fnlóro ::the

" » v- u n .

: mmosrremzmsçmm Argos

' ' I L .. .

' “da”. pátria' 'são Mornas:: dízcmoq

W''- . W'1mm

PUBLICA-SÉ A'S TERÇAS E SEXTAS FElRAS.

v

     

l tinham

intcrcssc particular, são paga-i-Folha avulso, 40 réis-Annunciori, 20 réis por linhn-Corrcspondcnem

Indo frmuluoudu, não sera' rcczbidu _Artigos mandados a' redacção, sejam ou não publicadoa, não serão ronituidm. r

 

4. A e ;ande-we unicmncute 1m «scriptnrio' ti

 

.1

 

admírústmçãó, um. Dimitri n." 24. - Publicaçõcs de
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@Hanoi-cancion 22 fm:: ;socorro nr: aco¡

tuanrse os (':Watllos,0p°11:1i<ou mouros que sc empre-

garcm principalmente no .am-viço da agricultura

ou industria» Sngcitou cguulmente á. contribuí-

çñ'o os quo, ainda. que empregados algum tempo

na agricultura, não é com tudo osso o seu servi-

ço principal.

A lci é muito clara ~~ uma cgua é do croa-

çiio pclo facto dc crcar um filho -~prestar ou dci-

xur dc prestar scrviço não PÓth destruir o facto

du ('rouçfio.

'tinta '.'crdndc dv'~p1'íin«-ii'a intuiçi** nina não

olmtnntc nto :as nuctorídutii-à daqui ticnruudo-sc-

lius ver, ncsiu interpretação, uniu porta ubcrtapu-

ra sopiiíármu' a. l'r-i, c rearmstnLlo _qu-,2 dcixusmnl dc

ontrur, no coi'rc algumas munnus quc lomiliiiciitc

lá dcvizun ir, l“ipflliln'll'iill _quo só cmishlc'u iam

cguas (lc ('¡'C*:1<_.:.0 as (lcdínadas unica o exclusiva-

monte: a (esta tlni, fic-:indo sugi-itm ;i conlrilJuiiI-ño

as que _lll'crltilSatlH algum Serviço, omboru crcas-

' SFH).

    

Dentro cm pouco esto boato chegou aos: lavra-

dores, que não podi-ndo pagar 7234.1 ou (32120011

cm tim 3:05“ por *udu @gun segundo n. ordcin du

liuuvoaçño- (fcd'l'isl'zlnl com cilris aos nicu'ccrlos para

vendi-l os.

(Vl pr.: dam cguns hair-:ou :i motiulc, c. ucm

assim havido crnnprutlnrcs, c sc cstcs boatos sc

'tornarem vci'dudviros agravar-swim cstv: cotado c

acabará u (.-rcução oquina soil'i'cndo aucricultura

:itaim dos 'cx' rlluutcs adubos dos cavadlcs, c os la.-

vrni'lorcs os' provmtoiz das crias.

  

porvcntu 'a time duvidosu a lci cm (pics-

tÊio air-.du Li.“«iiln u intcrprctação, que lizc dunnns,

l (le a que a aucturíd-.ulc dove cscolhnrjporquc clln

fiivorccc os lavradorcs, sem cm nada prtjudicar o

coi'rc dus contribuições.

O lavrador tum uma oguu dc ora-ação puro

dcllu ohtcr os dois' fins que. já mcncionúmos, mais*

visto tcl~a foz nclla alguma:: _jornadas quo pru-í-

sa, porque sahc que este pouco serviço é comp..-

tivcl com a crcnção; porém não compra csno

commodo por 3060, o !hora exigirem, vei-?io

que nom uma .ari diários (-initrihuigñcs cntru no

col'ro.

Em quanto ;is lJ'JaiíiiS do ::r-i '7 'o não mw

gncni por este ÍllÚlO subtrahir-rc ;i (rinit'rilbuigãn),

porque, como todos muito bcm cubanos, :ls cguas

de crcuçño não podcm tiizcr serviço atu 'ndo tan-

to durautc n gravidez, tornandocc pesadas, como

durante. u lcctnrño, pcrdcndo por esta sccrcgão u

  

  

  

torço índispcnçavcl para o Scrviço.

Dissomos quc tsc devem rcpumr ::guns dc. cron-

o todas as que. fin'cm cobortus~igucrcnms com('i'.

isto prevenir que não paguem as quo nào ficam

prcnhcs porquc ísao não está. na ¡nt-“io do creu-

dor que mostra assim o lim para quc tem a cgua;

acrr-suuitnnios--até :i rcgci,ão-porquo scm casa

condiçãth (inc podia.sopliismarcc a. lci mandando

cobrir as cgnas dc serviço mas dc. modo que cllris

não iicasscm pronhcs.

l'lin vista do quo temos'. dito é de crcr que o

sr. dclcgado do thesouro intcrprctc o artigo 5)."

I

da lci oa contribuigào possua] tal qual clio o dc-

 

cr-r, nisto, :ilcin dc pratgcar um acto dc justi-

ça., prcsta. um rclcvnntc serviço a cstc (lis-tz'icco,

 

Nessa famosa estrada dc Fulcro cram colc-

hradas as dilâiá iinnosas festas dos _jogos olym-

picos e lampnailícos. Os jogos olympicos c3lcbra-

vnm›se cm honra d'Apollo, patrono da colonia

arlmuicnsc, c alcançavn o prcmio o mais ligeiro

nas can-mtas.
v

Os jogou lainpudicos eram cclcb '21-

dos com t'achos cm honm da divina scrcia.

Uma turbo dc munccbos divididos cm duas

fileiras, e complctnmcntc nus corriam um studio,

segurando um facho no. mão - cada um _, c

cru ucclamado vence-dor o primeiro que tocava a

mota com o facho accozo. Fun. ropcllido da. turbo

nquclle cujo facho não ardia..

Seguindo o caminho que já indicámos, che-

ga-sc ao Pausilippo. Dizem alguns eruditos que

no meio dos seus bosques sempre vírentes e silcn-

ciosos campinas cra a villa do 'l'rimalcião, cclc-

tirado por Petronio, que o circolhcu como perso-

nagem principal do seu romance satirico, _ cm-

lmra alguns glossadorcs digam (injustamente, na.

nossa opinião) quo pcrsouagcm é Nero.

Pois que simílhança pode havcr entre Tri-

malcião, d'origcm mega, o o íilho de Domicio

com as suas barbas côi'-dc~cobrc? ontre o indivi-

duo que maibaratava asriquezas dc Romarem lou-

cas orgias, e insensatas emprezas ;--e aquelle que

dispendia* o seu patrimonio em compras. de livros,

-c diliciosos banquetes, a. que vinham assistir os

sabios e os patriotas? -- Trimalciâo é filho da

l sino spot-hu -_ 'Tr-m n gênio populi!? df' (Yatilina,

l

l

l
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Preços: (sem estampllha)

Anno, 35000 réis w Sono-airc, l 1.7130 i-Úih

Trinicsiro, 81K) réis.

cm quo os. lavradores so empregam com todo o Bor -ulha para Lisboa; tal proccdimcnto, ulém dv

disvclo na crencin do gado cavallar.

,_. _. .......___

Lcram a portaria de 18 do abril dc 1844,

intcrprctaram-na., mas não a cumpriram. Tanto

pcior!

.›\ hnsc das nossos censuras não culiiu por

Ílf'H'u, está. do pé, segura, segurisima.

DÍSSQIHUS, e ínsistimos que o cod. adm.°, e a

portaria citado. mandam, que na falta do; vogacs

rsrjani vlrunados os substitutos, e na (Penas os

que Survier nos bícnnios anteriores, preferindo

smqn-i: os das mais proaeimns.

;'\SHcr'crziI1mN, c continuamos a asseverar que

não constou o impedimento dos srs. Pereira., e

Lima c quo pa 'u ou substituir ni'io foram chama-

dos os' (plc scr-viram nos hicnnios mais proximos.

.l'lsicw' nossas asscrçõcs tcm sido illudidas;

destruídas ainda não.

Para isso cru ncccssurio provar quo o impe-

dimcnio constava Zmalmwnhe, c que a sul›<tituiç?(o

fôra t'citri por individuos, Sto só dos annos ante-

rior-cs mas (703 ?n'icmu'os mais prominzos.

E' o que não tizc'am, nom fardo. Os srs.

Pereira, c Lima iii-'m (›,'~l:'ivmn impedidos, nom 1i-

zoram constar quo o PPtlchSH-m, e muitos indi-

viduos que serviram dcpoir; dos srs. Luiz Anto-

nio da Fonseca, c h'. Thyago :ão foram chama-

dos (lr-.vmulo sêl-o. ' í

Dizíun que o lr'cnsc -u iii-mim o neoon-dão;

ó vcrdad-e, ma: o sr. Fonsi u (lux: o firmou, não

devia iirmal-o; o sr. ('lni.~pinianc› da Fonseca

que serviu no bionnio mais proximo, é que dcvia

scr chamado, c não o foi.

Áhi cstá a bon fé com que dcfcndcm a sua

opinião, o a força. com que combatem' e distrocni

:s nossas. asscrcncs.

Jzi nos ont'adn o tractor csta questão, damol-

a por linda. Temos dito o litistuntc, pura que o

sr. gnvcrmidor civil saiba. que, não passam des-

apcrcebidus as com]csccíulcncias, e para quo o go-

verno conheça como sc administra no districto

dc Arc-irc. '

 

do..W_

-Ii'in ('.ITISH'H. .Sc não fôrn n proposta do

su'. Mendoza Lcitc, não so Lcrin fcito a. vistoria

dos tcrrcnns ii boca do Rio Novo.

Em ici rcsultndo dnqiicllu: vejam as actas

das .er-.nxoca dajunta administrativa, e convencer-

2- :no do quo dizcmoa.

a arraunatuçño propOstu c approvada nz“io

tívcru sido impugnada pclu tracção du junta, a

vistoria cru. desnecessariu, c n barra estaria ha

mais tempo na posse dos terrch que só a frac›

;ão da, junta- lhe contestuvn. Ainda. uma vez dí-

rcnios quo :a vistoria não tinha. por tim recuperar

0a' terrenos.

. _ Leiam :L acta dc 2! de junho.

_#-

Ao quo dissemqu no nosso n.° 1-1, em respos-

ta_ no coilcga da Iguacu, ni“io tcncíonavamos ac-

crcçccntm' ps. uvra, sc clic nos nâo compcllisse a

isso com a. trunscrripção que ter. no n.° 480.

Buin-rumos a llOn'SvÍ'l acciwucõo pela. interpre-

tação que o collcgu dcu :i ida do sr. visconde). du

o sc vivcssc nos bcllos dias da republica, cria a

subcdo'ia austcm do Cntào. A satyrn contra os

preconc dtcs, o sopro da philomphia, e a paixão

polas hcllus-artcs o distinguem particularmente, c

lhc dão um cunho especial ; _ por isso tambem é

amado polos artistas e rcspoitudo pela posteridm-

dc.-- -Âo contrario o lilho dlCEnobarbo e d"Agri -

pina cm qualquer tempo que nasccsse, havia db

scr sempre um monstro ou um louco. Nascido

nos degraus do throno, e succcssor do imbccd

Claudio, não foi outra cousa. senão um artista

¡ig/poorím,-cubiçnndo o impossivel _como diz

Tucíto, oque morreu como um cobardc npoz uma

vida dc ty "nuno. -

Emñm nós o encontraremos outra vez no ca-

minho ao pasmr do castello de Baia, para o cabo

Miscno, c então daromos conta do assassinato de

Bauli, cmittindo a. nossa opinião sobre 0 parrici-

da coroado. '

Chop-:1mm agora. á g'roíta (1) dc Puzzuoli.

Porém antes de entrar vamoa subir por

nquella càcada, que se a 'ista á. esquerda, e t'a-

remos alto no tumulo de Virgílio, o nosso poctu

predilecto. V

'Virgilio que a. despeito das eclogas a Alexis

e a Gullo , e dos versos a Amaryllis, em chama-

do emRoma-o casta Virgilio,porque não dedica-

va. o seu amor ás virgens ou ás matrónas, não

11,)

   

::Morin rui# ”ronca.

mostrar u paixão da uccusação, porque clle foi Li

gosur uu¡ direito, que a lcí lhe tinha concedido.

'a altamente abusivo -~- sendo certo que s. cx.“

não precisa dar satisfações dos sous actos.

Em quanto ii dell-zu do :ulmiuistrndor dv

Aguada, que o collcga 'ti-anscrm'cu, iodcmos di

zcr-lhe que nndu adiantou 'com cl-la.

Continuamos a dízcr que o administrador dc'-

Agucdn é uma auctoridudc gruvcmcutc aboca

nhnda, porque scn'do insultado pclo sr. Manoci

Joaquim da Silva Santiago, e desafiado para m

tríbunaes provou a sua, culpa com o silencio. A

E' dus accusaçõcs do sr. Santiago que nós

queremos que dcfcndam o sr. João Ribeiro; rcfc-

rircm-sc aos acontccimentos de 1853, é. mostrar

que não entenderam o que dissemos_ não admi-

ra nada, não obstante sermos claros. \

'Para terminar esta questão cumpre-nos dízcr

ao colloga, que o sr. visconde da Borralho não

precisa 'a ir a Lisboa para promove' a demissão

do administrador dc Águeda, d'isso se encarregou

. o sr. Marqucz de Loulé, quo dcspeitado por clic

dispôr, contra sua vontade, da candidatura de

Agucda, tem oii'crccido a administração daquclle

concolho, pedindo mcsnio para que a nCCcitcni.

Vejam como aclciçi'io do deputado por Aguc-

da foi recebida. polo ministro!! ir. :a .1:

W'_.

Transcrcvcmos do n." 40 do _jornal a Litor-

dir/?ez o seguinte artigo :

Ao (Eaanpeão das Províncias»

Questões mais momentosas nos obrigaram a

demorar até hoje a resposta. no Ciunpeão das Pro-

víncias dc 18 do corrente;esperamos, que o col-

lega de Aveiro, quo tãopmpcnhado está. ainda».

nos lições de cortczia, não vrju nesta demora. in,-

voluntnria a, menor desconsideração pelas suas

paluvrns, ncm alguma, d'aqncllus _grusseri'm dci.

côr-tr: que tanto o attiigcni. _

Diz o prudente o dolicado articuiísta, que o

Campeão das Províncias não foi ex ressamcntc

crendo c sustcntndo, para. furtar a fogitima in.-

tiucncia que o sr. José Eatcvño tem no dístricto

dc Aveiro, c que pelo contrario, sempre .foi sou

parcial até quc as muitas 'ingrati'dõcs do nobre

deputado, fazendo conhecer ao Campeão o erro

cm que estava a reapcito do caractcr do sr. José

Estevão, o levaram a retirar-Um a sua confiança

c port-unscqucncm o sm (1])0I0.

Crêmos em tudo isto, que o collcga nos dir.

-_ A sua palavra honrada vale para nós mui-

to, mas os factos valem mais do que ella.

Sc o Crunpcão das Províncias não promove

a alienação (hrs synipathias que o sr. José Esto-

'fio tom no districto de Aveiro, e çm todo o paiz.;

pura que o calumnía, e para que transtorno *o nl-

tora do propowito os discurson do illustre orador,

na interpretação accintosamento falsa que lhcdú. ?

Foi talvez a boa. educação de província, quo

ensinou ao Campeão este modo dc fazer politica.?

Pois saiba o illustrc collega, que nós os gros-

scíriics da carte, não temos outros nomes para.

designar os udversarios deslenes, que mentem o

cnlumnium, senão o dc traficantes politicos.

obstante suspeitar-se que a mulher do seu amigo

Vai-io tinha sido sua amante, do que --- para lho

fazer _institui-_ella se ufanava sinceramente; Vir-

gilio, o poeta que sempre anda 'a abstracto, des-

cabellado, e vestido em desalinho, mas 'em cujo

espirito tudo era_ordem bem medituda; Virgilio a.

quem o seu amigo Horacio chamava. o negocian-

te: ml ll'irgílium Negotiato-rcm; Virgilio com o

fructo das suas economias, c talvez com os dez

sesfm'cz'os grandes por verso, de que Augusto lhe

fez prescrito dcpois da morte d'Octavi'a, e que per:

faziam a bella somma de '02:000 frames da nos-

sa moeda; Virgilio comprou uma villa no Pausi-

lippo na posição mais aprazível da montanha, e

donde se contemplam uma formozissima perspe-

ctiva. -

Ali foi que estreveu a Eneida, inspirado por

as vistas poéticas do Vesuvio, Herculanum, Sor-

rento, c a formosa ilha de Capri, que o destino

adverso não tinha ainda condemnado á immorta-

lidade de Tiberio.

Apesar do clima delicioso de Napoles, a sau-

de de Virgilio começou a deteriorar-se gradual-

mente, por isso resolveu voltar aAthenas;d'A1he-

nus-'partir para a Asia, e visitar a. lide, e os

differentcs logares cantados por Homero e por _

elle.

Tinha 'acetinado gastar tre-z annoa 'nesta víajom.

(Márcia.)

   

o
'
.



O Caimão teima, com de _Ju-

das, em apresentar o ar. _ vño comoo pet-

seguidor da classe para apresentar o' sr.

Manuel Firmino como o .seu 'advogado e patrono.

_ _Ora isto (em linguagem 'da corte) chama-se

uma truticancia

to miseravel.

O sr_._ José Estevap .foiiqueln propoz que a

classe ma'ãtima não entrasse no numero total da

Poliüsa'iuxrito pequenina e mui-

populaçãó 'dtonde se hade tirar o contingente pa-'

ra o recrutamento nos districtos marítimos, segun-

do a propos-tado sr. Cyrillo Machado, em quan-

to o sr. Menu'el -Firmino deixava passar a pro-

posta do sr'. Machado sem a mais pequena correc-

ícfo, entretido -talvez a booejar, ou o contar as ve-

s do issue. '

Ê só, e exclusivamente ao sr. José Estevão,

. que os pescadores de Aveiro devem o estar isen-

tos do recrutamento militar, e seria tambem a

s. ex.“ exclusivamente, que a classe marítima de-

veria uma boa organisação do rocrutamento na-

val, se as suas ideas sobre este assumpto podes-

sem ser ado tados pelo ministro insignificante.-

0 sr. José 1'stevão não quer que de cada 14:000

homens, que entraram no recrutamento se apurcm

apenas 200, porque isso quer dizer quco recruta-

mento é pessimamente feito, porque vexou 1:200

individuos a quem não devia incommodar, e con-

sumiu um capital de 1:200 libras, que representa

muito trabalho de agricultura e de industria, e

que assim é iniproductivamcnte consumido com as

resalvas, isto suppondo que cada um dos indiv1-

duos isentos gasta só uma libra no processo da

isenção.

O Campeão das Provicz'as acha graça a isto,

e não quer que o recrutamento se faça como de-

ve ser e que acabem as isenções, -para que pos-

sa continuar este commercio das rcsalvas, que umas

vezes rende dinheiro, outras vezes rende presen-

tes, e outras finalmente rende influencias eleito-

raes, para os commerciantes e corretores, que te-

em suas relações de parentesco, ou d'amizade com

as commissões de recenccamento ou com algum

_dos vereadores das camaras municipaes. - Emiim

_o Campeão das Províncias que quer a. continua-

da chuchadeira, é porque lá. tem as suas razões;

não lhe levamos a mal que manifeste os seus de-

sejOS, o que porem não era preciso para isso era

_ lumniar o sr. José Estevão e envenenar o senti-

É: das palavras do illustre orador.

' Em quanto ás íngrat-idões do sr. José Este-

vão de que falla o Campeão, e a propbecia stulta

que nos faz de que, nós só conhecercmos o sr. Jo-

se Estevão, quando tambem formos victimas des-

sas ingratidões; 'diremos ao collega ue bem ridi-

culo, bem pequeno e bem mizerave é o homem

politico, que muda d'opiniã'o a respeito do cara-

cter de qualquer homem publico, porque este lhe

não fez um determinado favor, e lhe não attendeu

uma designada petição.

Creio. o Campeão das Prevíncias, quando mes-

'mo e sr. José Estevão, podesse ser irgrato, nun-

ca o será eomnosco que nunca lhe _daremos occa-

sião para o ser-A nossa estima pelo grande ora-

dor, a nossa veneração pelo caracter nobre, gene-

roso e liberal do sr. José Estevão, a nossa adhe-

hão ás suas ideas politicas, não é especuladora,

nem interesseira.-Nascem da admiração pelo ho-

'mem que atravesse!! trinta annos de vicissitudes

sempro liberal, sempre popular, semprepolíticas, _

' altura do seu talento brilhante e de sua grande

alma.

' ' Isto são aii'eições cá. da côrte, que a delicade-

za provmciana do Campeão provavelmente não

comprehende; porque ha muita gente, que nào dá,

mas vende estima, e que intende que o deputado

de um circulo é o recuveiro da sua aldea que tem

obrigação de lhe fazer todos os recados, empregar-

lhe todos os aiiilhados e arranjar-lhe uma conesia

bem rendos_a;-se fizer tudo isto e faltar apenas

'a um recadinho insignificante, o deputado é um

ingrato, que não faz caso des seus constituin-

tes.

Sobre este assumpto damos por terminada a

polem'ica com o Campeão.

+

TRABILHUS PARLAMENTARES

(Continuada do numero antecedente.)

Q artigo 2.° tambem o foi, depois de falla-

rem sobre a materia delle os srs. Mattos Corrêa,

e ministro da guerra.

Começou a discussão do artigo 3.°, sobre o

A a1- nesta sessão fez algumas reflexões osr. José

_tevào ; -e nasessâo do dia seguinte osr. mi-

nistro da marinha; depois do que foi appro-

vado..

Q art. 4.° foi approvado depois de breves

observações do sr. Mattos Corrêa.

Entrou em discussãooproíe'cto de lei n.° 46,

que tem por fim approvar adespeza de 10:1425

:tem que o governmexcedeu a verba de 6:_0005

rs, votada no orçamento geral do estado para o

?qm rte de degradados no anno de 1860-1861.

. Hi apprOVado sem discussão..

Tambem foi approvado sem discussão o pro-

ÍQQtQ de lei n.° 8, auctorisando o governo a pa-

' a Alexandre James Reresford Hofe a quantia

ãârõ:3596136 rs., quelhe édevida.

Entrou em discussão o projecto de lei n.° 16

copârmando a isempçào estipulada na condicção

É: do contrasta com a nova Companhia Utilida-

7 ,_ Publica, celebrado em 30 de março deste an-

no, de qualquer imposto directo a que estejam ou

paguem a vir estar sugeitos os lucros derivados

das operações para que fora estabelecida a mesma

companhia. v A

O sr. Faria Guimarães mandou para amesa.

uma emenda para serem eliminadas as palavras

desde - de qualquer imposto etc.

_Foi ogpmggdo com esta suppressão.

@sentiu-se o projecto n.° 17 auctorisando o A

o molhando; restituir á companhia Lusita-
› v

nas. quantia de 2:6226484 rs., _que a mesmo con¡-

panhia de osítou na alfandega grande de Lipbqa

em maio ,e-1860. '

Foi ”provado sgmdiscussâo.

Discutiu-se o projecto de lei n.° 18 austeri-

sando o governo a satisfazer ao conselheiro An-

tonio 'Luiz de Seabra, rodactor do projecto do

Codigo Civgl, a quantia de 5:3496590 rs. quo-se

lhe está rdevendo de prestações.

-Degois d'alguma- discussão foi approvado.

Discutiu-se o projecto de lei n.° 4.7) auctori-

sando o governo alegalisar os creditos de 9:5005

rs. applicados ao pagamento _dos generos que fa-

zem parte das congruas dos ccclesiasticos da ilha

do Madeira com ,relação aos annos economicos de

1859-1860, e 1860-1861. ~

Foi approvado sem discussão.

Entrou em discussão o projecto de lei n.° 67

auctorisando a creaçào 'd*um novo bonco de cir-

culação, denominado - Banco-União = com sua

sede no Porto. '

Approvado na generalidade, foram em segui-

da approvados na especialidade todos os artigos,

com uma emenda ao ESP, para que quando se ti-

xer a elevação do capital da companhia se diga

5:00020005000 cm vez de Õ:600:UUU,9000 rs. que

vem no artigo.

Foi approvado sem discussão o projecto de

lei n.° 37 que auctorisa o governo a mandar pro-

cedr á venda em hasta publica dos predios cons-

tantes da relação - A- pertencentes no almoxa-

rifado da Bemposta.

Entrou cm discussão o projecto de lei n.° 23

auctorisando o governo a conceder licença aos rc-

visor, contador, tabcllião ou escrivão dos juises

de direito de 1.' e 2.“ instancia e os ordinarios,

que estejam impossibilitados de exercer seus oiii-

cios, para se substituircm por um ajudante por

elles proposto, e approvado pelo governo. _

Depois d'algumas observações do_,sr_. Pinto

de Araujo, foi approvado na generalidade.

Ao artigo 1.° mandou para 'a mesa o sr. Pin-

to diAraujo uma. emenda para que em vez de =

revisor = se diga = revedor.

Foi admittida.

O sr. Sieuve de Menezes mandou outra emen-

da approvado o artigo.

Os artigos 2.° e 3.° foram approvados sem

discussão.

O artigo 4.°, depois d'alguma. discussão, foi

approvado com a emenda proposta pelo sr.›5imas,

para. que onde se diz=tiver servido dez annos=

se diga: dez annos d'eti'ectivo serviço.

Os artigos 5;“ 6.° e 7.°_foram approvados sem

discussão.

Depois d'alguma. discussão foi approvado o

parecer da commissào de fazenda pertence-_H-

ao n.° 7 sobre emendas oii'erecidas ao orçamento

do ministerio de marinha.

Na sessão do dia 10, foram approvadus as

partes do dito parecer e estas partes são duas da

1.l propostas,- as relativas ás propostas 4.“, 6.“,

8.“, 9.', 11.' e 12.“, ficando por votar a10.' por

estar prejudicada.

Entrou em discussão o n.° 2 do projscto de

lei n.° 59, anctorisoudo o governo a eontrahir um

emprestimo até á quantia de 1:200:000,5000 reis

com applicaçâo no actual anno economico as obras

publicas.

Depois d'alguma discussão foi approvado na

generalidade.

Começou a discussão em especial do projecto

do lei n.° 1, de 59, ficando pendente a discussão

do artigo 1.°

Na sessão de 12 não continuou a discussão

deste projecto, - mas discutiu-sc o n.° 79 para

scr approvado o contracto de Õ de agosto corren-

te pelo qual o governo comprou á respectiva com-

anhia o caminho de ferro do Barreiro ásVendas

llilovas; e auctorisando ogoverno a eedel-o a qual-

quer companhia ou individuo, mediante as condi-

ções que mais convenham aos interesses publi-

cos.

O sr. Antonio de Serpa pediu informações

dos motivos economicos que o governo teve para

cfi'ectuar a compra, pondcrando que o nosso esta-

do actual não permitte fazer-se agora.

O sr. ministro das obras publicas respondeu

que querendo a companhia vender o caminho de

ferro appareccu um comprador, eque por isso cn-

tcndcu que ~o governo devia intervir nisto; sendo

o melhor meio o compral-o pelo mesmo preço. Ac-

crescentou a consideração de que não era convc-

nicnte que todas as nossas linhas fcrreas estejam

a uma so empresa.

O sr. Fontes notando ter o governo effectua-

do a compra sem audiencia do parlamento, disse

que duvidava approvar ocontrac'to por não saber

com quem o governo contractou, _porque se foi

com os concessionarios não vê la o nome d*um;

_se foi com os directores vê lá o nome do›sr.

Comes Brandão que o não é. Perguntou se para

este contracto foi ouvida a assemblea geral. Ter-

minou por declarar quu não approvava o contra-

cto, em quanto o governo n'à'o desse os esclareci-

mentos que possam elucidar os deputados a darem

um voto conscencioso.

0 sr. ministro'da marinha disse que não po-

dia. ser ouvida a assembleii. geral, pela não ha-

ver; -que o sr. Gomes Brandão assignou o con-

tracto como accionista, - e continuando fez dif-

ferentes considerações para justificar o_contracto.

M_____..____

PARTE OFFIcíiL

MINISTERIO DA FAZENDA *

D. Pedro, por graça de Deus, rei de Portu-

gal e dos Algarves etc. Fazemos saber a todos os

nossos subditos que as Côrtes geracs decretaram,

e nós queremos a lei se uinte:

Artigo 1.° Os reci os entre particulares, fa-

cturas com quitaçõa de qualquer natureza e pro-

veniencia, e os-titulos de mutuo a que se refereo

artigo 2.o da carta de lei de 26 de abril ultimo, fi-

cam sujeitos ao imposto do sêllo, o qual será:

De 20 réis nos recibos e quitações de valor

superior a 4,5000 réis, e não excedentes. '1009000

réis; _

;De 40 réis nos de valor superior a 1005000

réis, e nào excedente a 2005000 réis;

De 100 réis nos de valor superior :12005000

réis e nos de valor não conhecido.

Art. 2.° Ficam tambem sujeitos ao sêllo de

600 réis os titulos de capacidade dos professores

. de instrucçâo particular.

Art. 3.° Us livros mestres e diarios de qual-

\quer negociante, das companhias ou associações

mercantis, sob qualquer titulo ou denominação

que seja, pagarão por cada meia folha o sêllo de

20 réis. __

Art. 4.° São isentos do imposto do sêllo:

1.° Os vales do correio;

2.° Os recibos de simples depositos de denhei-

ro nas caixas economicas, e os que se passem nos

armazenado generos em guarda ou deposito;

3.° Us recibos passados nas guias de transito

ou a bordo dos navios pela entrega da carga, ou

pelo comprador por conta de alguma partida com-

prada, até estar completa a entrega;

4.“ Os livros de depositos, cheques e recibos

dos bancos approvados por lei;

5.” Os recibos passados nas letras e ordens

sujeitas ao sêllo;

6.° As letras sacadas em paizes estrangeiros,

sobre praças estrangeiras, quando si mplesmentc se

nogociarem em alguma parte da monarchia portu-

gueza;

_ . 7.” Os diplomas de nforamento de bcns mu-

nicipaes;

8.° Os recibos, contas e documentos de geren-

cia c administração das camaras inunicipaes;

9.° Os recib.,s e contas dos estabelecimentos

de beneficencia e piedade;

10.” Us recibos da. imprensa littcraria e po-

litica;

11.° Os estatutos das sociedades litterarias,

artísticas e das associações de opcrarios;

12.° Os estatutos das sociedades ou estabele-

cimentos de piedade, instrucçào ou bcnciicencia

e os dc monte pics, comprchcndendo-sc n'esta

¡song-ao:

Os recibos das quotisacões pcriodicas e das

joias dos seus socios;

Os das quantias recebidas polos seus pensio-

nistas; y

Us das transacções das suas caixas economi

cas;

Os das suas transações por emprestimos so-

bre penhores.

Art. 5.“” As letras, ordens, faturas com qui-

taçõ'cs e quacsqucr outros documentos sujeitos ao

sôllo, sacadas ou passados em qualquer parte da

monarchia portugucza aonde não esteja estabele-

cido o imposto do séllo, ou em qualquer paiz es-

trangeir0s, para serem aceitos ou pagos, ou have-

rem de produzir eti'cito no continente do reino e

ilhas adjacentes, ficam sujeitos a este imposto; o

sem o terem pago não poderão as ditas letras c

ordem ser aceitas ou pag: s, nem as ditas facturas

e'documentos negociados ou pagos.

§ unico. Se porém as mencionadas letras ou

ordens forem sacadas e as facturas e outros quaes-

quer documentos forem paSsados em alguma das

nossas possessões, aonde esteja estabelecido o im-

pOsto do sêllo eahi o tiverem pago; mas a sua ta-

xa legal for inferior á correspondente no continen-

te do reino ou ilhas em que as ditas letras eor-

dens dcvcrcm ser aceitas ou pagas, e as ditas fa-

cturas e outros documentos houverem de ser nego-

ciados ou pagos ou surtir algum efl'cito, pagarão

sómente adiii'erença entre o sêllo que dcvcrcm e

o que tiverem pago, sem alguma multa.

Art. 6.° Toda a pessoa que, em papel não

se'lado ou com sêllo inferior ao que for devido por

lei, sacar, aceitar ou endossar letras, ordem ou no-

ta, passar ou assignar recibo ou quitação, escre-

ver ou assignar diploma, documento ou acto de

qualquer natureza, deva scr scllado antes de es-

cripto, incorrerá na multa do decuplo do sêllo que

deixou de ser pago em tempo, e mais 10 por cen-

to do valor reConhecido representado no titulo, ou

20á000 réis, sendo o valor desconhecido.

§ 1.° Este documento não poderá ser admit-

tido em juizo ou perante qualquer auctorídade,

sem que previamente se pague toda esta multa.

§ 2.° Uma vez paga a multa, a fazenda nu-

cional não a poderá tornar a receber, e quem a

pagar poderá exigi-la dos que antes d'ellc niclia

tiverem incorrido, e o mesmo direito terá Contra

os outros o que lh'a pagar,e assim socccssivamen-

tc até o primeiro que houver commcttido a infra-

cçao.

A.” 7.° Pelos recibos e quaesquer outros pa-

peis sujeitos ao sêllo nos termos da presente lei,

quando houverem de ser apresentados em juizo

ou juntos a requerimentos como documentos, se

pagará sempre primeiro em cada meia folhaosêl-

lo a que estão sujeitos pela. 9.°_ classe da tabella

;n.° 1, que faz parte da lei de 10 dejulho de 1943,

descontando-se porém na importancia. total o sêl-

lo quejá se tiver pago.

termos de deliberações ou eleições de irmandades

e oonfrarias pagar-se-ha por cada meia folha .o sêl-

lo de 20 réis.

Excetuam-se os das misericordias, hospitaes

e mais estabelecimentos de bencñcencia, que não

pagarão sêllo algum. .

Art. 9 ° Fica reduzido o sêllo de bulls. ou li-

cença para o oratorio particular dentro das povoa-

ções a 405000 réis, e no campo e logar ermo ou

distante dasigrejas parochias 56000 réis.

Art. 10.° O sello da licença para vender

quaesquer generos ou mercadorias por grosso ou

Art. 8.” Dos livros de receita e despeza ede ›

miuda, «em andares, armazena; botíca ou lojas em

Lisboa e Porto, fica sendo por anno 15200 réis

e nas outras terras do reino 400 réis tambem por

anno.

O sêlÍo da licença para ter hospedorias e es-
talagens em Lisboa o _Porto tica sendo por anno
15200 réis, e nas outras cidades e villas do rei-

no 200 réis tambem por anno.

«O séllo da licença (para ter estalagem nas es-

tradas do reino iica sen o por anno 100 réis.

I

i

Art. 11.° Os livros e protocolos comprehedi-

dos na classe 9.° da tabella n.° l, que faz parte da

lei de 10 de julho de 1843, serão sellados antes

de escriptos, como comprehendidos na tabella n.°

2 que faz parte da mesma lei, e serão collocados

nesta tabella.

Art. 12.° Ficam em vigor todas as disposi-

ções das cartas de lei de 10 de julho de 1843, do
23 de de abril de 1845 e de 26 de abril ultimo,

na parte em que não são expressamente deroga-
das pela presente lei, e revogada todaaligislação

em contrario.

Mandâmos portanto a todas as auctoridades, '

a quem o conhecimento e execução da referida lei

pertencer, que a cumpram e guardcm, e façam

cumprir e guardar tão inteiramente como n'ella

se contém.

0 conselheiro d'estado, ministro e secretario

d'estado dos negocios da fazenda a faço. imprimir

publicar c correr. Dado no paço das Necessidades,

aos 17 de agosto de 1861.~=El-rei, com rubrica

e gurda.==Antmn'o Joce' d'Avtla.=Logar do sêl-

| lo grande das armas reaes.

Carta de lci pela qual Vossa Magestade, ten-

do sanccionado o decreto das Côrtes gomos de 13

do corrente mez que faz algumas modificações na

carta de lei de 2o de abril ultimo, reguladora do

imposto de sêllo; manda cumprir e guardar o mes-

mo decreto, como n'clle sc contém, pela fôrma re-

trô declarada.=Para Vossa Magcstade ver.=Pc-

dra Alfonso de Figueiredo afez.

 

COERESPÓNDENCIAS

Sr. rodado-r.

Cantanhede 14 d'agosto de 1861.

Em :38 (salvo erro) era o illm.° sr. Francis-

co Moreira da Silva administrador do concelho de

Mira, e com rasâo ou sem ella, foi nessa occa›

sião indignamente demittido elo general Maldo-

nado, entào governador civil) de Coimbra.. Isto

provocou uma. renhida polcmica na imprensa, em

que, por um lado o sr. Moreira fez as mais acres

ccnsurus ao sr. Maldonado, pertendendo mostrar

assim a injustiça da sua dcmissão, e pelo outro

se fizeram sérias c bem graves accusações ao sr.

Moreira, pretendendo-sc justificar com elias aquel-

la demissão. O sr. Moreira alcunhou o seu ex- ,

chefe de room-de, infame, corrupto e ignorante,

etc.; de der-pow, parcial, venal, corrupto e ladrão

foi o sr. Moreira accusado. g_

Nos Tribunos Populares d'aquella epocha

poder-se-ha estudar a historia, que ahi deixamâ

esboçada.

Não pcrtcndemos examinar agora de qual

das partes existiria então 'a justiça, a ver-

ldade, c a rasão; é certo porém, quc embora

houvessem motivos, que aconselhasscm a demis-

l são do sr. Moreira, nada cmnturlo pode justificar

I a traição, dcslealdade e pcriidia com que o sr.

Maldonado a fez.

Mas que interessa isto ao publico, e com cs-

pecialidade aos meus conterrancos de Cantanhe-

de ?l Muitissimo. Aquclla pagina negra dos

nossos visinhos dc Mira tem a mais intima rela-

l ção com a nossa. _Ouçam e pasmcm. . . .

Em setembro (le 1860 appareee outra vez

governador civil de Coimbra o tal sr. Maldona-

do, c cm seguida logo é nomeado administrador

deste concelho de Cantanhede o sr. Francisco Mo-

cira da Silvalll!

*Previmos logo a desgraçado. administração,

que nos esperava; e resignando-nos com a nossa

sorte, entregumo-nos todo :i solução d'um proble-

ma, que a nós mesmo propozemos, que ainda não

podemos resolver, e que vamos agora apresentar

ao publico, oil'crccendo alviçoras n, quem nos sou-

ber dizerz-Qunl teve mais sentimentos, vergo-

nha. e pundonor; o sr. Maldonado nomeando ad-

ministrador d'cste concelho o homem, por quem

foi mimoseado no Tribuna com o epitheto de pur-

ro, derpota c infame, ou o sr. Moreira acceitando

aquclla nomeação por um homem, contra quem

escreveu tudo isso? O sr. Maldonado accusado

de traidor, ccbarde ecorrupto pelo sr. Moreira, ou

este mendigando uma administração do homem,

que sc defendeu em 58 d'o ter demittido, accu-

sando-o de venal e pvrzirarirador etc. etc. etc.

Sem commentarios ahi fica uma pequena sca-

na da vida publica do actual administrador do

concelho de Cantanhede! _

Eramos amigo do sr. Moreira, e como par-

ticular ainda hoje o somos: considerando-o des-

pido da auctoridade, que como amigo sincero

desejar-amos nunca tivesse acceitado, honromo-noa

com a sua mnisade; como funccionario publico,

como administrador mui principalmente, desde o

principio lhe agourámos mal, c o julgámos mes-

mo falto das'qualidades, que o estado de Canta-

nhede exigia..

Cantanhede está. dividida em duas facções,

que se aborrecem e guerream; sztanhede ó .vi-

ctima d'uma indisposiçâo geral, que se manifesta, É

e continuamente, nas cousas as mais insigniiican-

tes; Cantanhede finalmente necessitava, agora

mais que nunca, de ter por administrador um

homem prudente mas inergico, imparcial, activo

o tecto; e nunca o chefe d'une. das facções, nun-

ca. um hornenx mto de vigor, coragem e força

para se armar superior às paixões, que o domi-

l uam, e livrar-so assim do jugo, a que uma vez se

  

  

 

   

 

  

        

  

    

  

     

  

  
  

  

 

  

   

  

  

  

        

  

    

   



  

    

   

       

  

       

   

   

      

   

                      

   

         

   

     

    
  

  

  

    

 

  

  
  

   

nbmetteu. O sr. Francisco Moreira está neste

ultimo caso!

Hoje talvez sua senhoria esteja arrependido,

mas é certo, que por mais é dar o primeiro pas-

so. . . depois asneira traz asneira, e, quando se

mude retrocedcr do caminho uma vez enceta-

o, deñieil, senão impossivel, já o fazel-o.

No principio logo presagiamos mal da ad-

ministração do sr. Moreira, mas calado temos es-

perado, que os factos viessem confirmar o nosso

triste agouro. Desgraçadamente nãonos enganei-

mos na maior parte do que prevemmos, o que

brevemente demonstraremos, ennumerando factos

que comprovem o nosso juizo.

Agora cousas diversas. _

A junta da contribuição industrial acaba de

cómmetter um grande e bem lamentavcl erro,

quanto á classificação da nossa terra. -_ Classin-

earam Cantanhede como terra de terceira ordem,

quando a lei a colloca na quinta. - Equipararam

esta villa aCoimbra; e a Varzuslla, Póvoa, Leme-

de etc. etc. á Foz!!! Parece incrivel l b'ó quem

conhece estas localidades pode avaliar o dispara-

tel Iguoramos se isto terá remedio, mas em todo

o caso promettemos tractar este negocio .com mi-

nuciosidade, e concorrer com asnossas minguadas

forças, para que se emende, sendo possivel, o er-

ro, e os _meus patricios não sejam v1ctimas de tão

crassa asneira, cuja responsabilidade peza especi-

almente sobre o nosso delegado e administrador

do concelho. .

Presupponho, que os meus leitores já sabem,

que em Cantanhede ha um theatro; e não _ha só

um theatro, ha tambem um 'Inu-rzepio, assim cu-

mo ha uma philarmonica e uma charanga. Muito

bem; é do theatro, pertencente a philarmonica,

cuja sociedade se domina=Reetuuração_-=, que

ora pertendemos fallar. .

No domingo 11mimosearam-nos os artistas

com uma bem agradavel noute. _Tivemos réci-

ta. --A concorrencia nào foi grande, pois queda

Porcarica, que não pouco costuma concorrer com

o belle-aerea, ninguem Veio, por se acharem de

lucto todas as familias diali'; e das povoações cir-

cumvisinhas succedeu outro tanto por só trez dias

antes se deliberar o representar-se. Ainda assim

houve-quem nào sentisse esta falta. A presença

de certa maturinha, outr'ora angelica, hoje di-

vida, nem ao menos lha deixou notar. nossos

leões amadores do pé-rachado, esses Sim, esses

estiveram desapontados; a ausencia do objecto

predilecto dos seus. . . furores magoava-os.

' De resto, o espectaculo correu regularmen-

te, s os actores, com especialidade dcis ou trez,

desaponharam os seus papeis com toda a per-

@são

Esquecia-me. uma scena poctica, que deu

come o ao espectaculo. Um dos artistas com o

seu ;ardamento de musico cantando um hymno

ha pouco dedicado e offerecido á sua sociedade

la exm.l sur.“ D. Amelia Jany, joven poetiza

_ e_C'oimbra, e mais oito ou dez companheiros

.igualmente fardados e com abandeira da sua pill-

larmonica no centro respondendo-lhe cantando o

côro, eis a scena, que tanto arrcbatou o enthusias-

mou os espectadores.

Com anciednde esperamos a nouto de hoje

e' dia d'amanhã. Parece, que cm despique aos fes-

tejos lia pouco feitos pela philarmonica Restaura-

ção, temos amanhã, á custa. da confraria, uma

cousa desfarçada em funcção ao Senhor, mas que

' só tem per lim apanhar a beneficio da clzarunga

ministerial alguma cousa, que aquella irmandade

tem. Não nos mdmirará, que assim aconteça. E'

boni sabido, que os sonetos são o recurso e fonte

de receita daquella gente.

. Ha trez annos fazem jejuur o Senhor, para

u'um só dia tudo ser comido pelos canurios. Cor-

rs, como certo, que lhe chegaram hontem barre-

tinas, penachos, charlateiras etc. etc., e que' por

attenção ao sancto apparecerá amanhã'. reforma-

do o_ iiirdamento da tal musica, para engordar, a

,qual é feita a festa. Julgamos bota tal noticia, e

code is de o ver o acreditaremos.

oltaremos ao assumpto.

Sou de v.

A.

etc.

 

Sr. rcdactor.

Vagos 12 de agosto de 1861.

.'.' No! n.? 10 do seu. jornal foi publicada uma

Mandando- anonyma d'esta villa em que eu

@censurado com mais acrimonia e resentimen-

que com verdade e justiça.

' entrarei agora na materia da acusação,

uma; orsi a innocencia dos meus actos as de-

elàina 1 banaes de quem parece achar-se des-

pdmdoi Duro ao publico muita consideração,

@kwmostrar-lha oportuna e convenientemen-

__ me conhece faz-me a justiça de acre-

4 A @Loren sou incapás de abusar no exercicio

_ &es'de escrivão de ñazsnda deste con-

odlidggari'aspessoas que não me conhecerem

bd¡ _O wish pelo modo por que' se acha for-

mreditarem, c verem que e obra

#W› v
; ›"':_' no meu acuzador,dir-lhe-hei que
-_ míüahnente na estacada, produzindo

&pt-ovos censura que erroga. E' com a fa-

  

berta que eu quero discutir, e' não com

' ag'qne nem se quer assumem a responsa-

, anota] de suas gratuitas asseveraçôes.

C'Ãsolemno este emprasamento, e se arespos-

' ' 'i corresponder; isto é, se o correspon-

   

atesta 'villa naõ tirar a mascara, nem a-

" es-ñr'ndamentos (lo-seu agravo, eu' não

.y Wpor' que não quero mc-

¡ quero, nãotem. s-ooragem dos seus

l' " ' ter¡ redaetor, a publicação

tw proibe Lai reguladora da

  

 

   

›

a

 

l

.1

I

l

imprensa, e desagravo da minha honra calam-

niada.

De v. etc.

Alexandre I'krreira Diniz.

 

Sr. ”doctor. (1)

agosto de 1861 .

Li no n.° 10 do seu jornal _o Districto de

Aveiro _uma correspondencia datada desta villa

assinada por um estreládo (que pode ser até

que iieba em branco) ora com correspondentes es-

trclâdos e com mais dum signal, é presiso toda a

cautclla, como ensina oEspanhol Rego, e eu ape-

zar de atar, tenho levado o meu celeito, e nào é

:nao coice, o que o seu correspondente me perten-

de dar-nào se adimire b'r. ltedactor, que eu sen-

do Ferreiro entenda o .Espanhol Rego, assim co-

mo o conrcspondente se a demirou, ,ue eu enten-

da de agrecutura: por que _o tal estreládo nào

ignorasertamente que eu . . . . . não sei o nome

proprio daqueles que negoceiào emCaválos-l'ors

bem, é coutume entre osgrandes ricaços terem os

estrelados o seu no meproprio, para 'assim os es-

trcmárem; e como eu conheço mui tos, é precizo

que o comrespondcnte assigne o seu nome, para

eu responder ás suas ambelidades, e em quantoo

nào iiser, não estou resolvxdo a gastar tempo -

tenho muito cm que cuidár - eubem sei, que o

conrespondente nao se dará acouhccer, ha do ter

receio de uma selcbre untura, a que 'vulgarmente

chamào carga- e por isso tico por aqm. b'ó lhe

dlgo br. ltedactor, que me niio quero metter em

ne rooms alheios, não entro na ques tão, por que o

Escrivão de Fazenda deste Concelho eamutçou

de louvado das matrisas o sr Antonio Jouu, his-

tanqueiro desta Villa,para meno meár a mim, que

que sou Ferreira-mismo. vel, e lasaventi couros

pondente que certamente tenm polmociva. . .Ve-

nha o nome õr. Rcdactor, cde pois ouv1ráorcsto.

Peso-lhe Sr. ltcdactor, que faca lançar no

seu jonalcsta minha diclaraçào, para que 'o publi-

co sus pcnda o seu juizo, até quo o ceu coanSpon-

dente, se signo e eu lhe vespondu, defendendo-

sVagos 20 de

me eu devis, a calumcueosas encinuuções: e se o

nào tizer é esta a resposta, que dou a estrelados,

áquelles que a tirào a pcdm cu condcm a mito,

c todos atlucllcs, que nào tem covegcm (letir-mar

as suas nogcntus eomrespondencias. ltcpito b'r. ite-

dactor, é mdipcnça vel, que eu conhece. o no me-

do conrespondentc, para eu me defender. Sou Sr.

ltcductor com estima De VS.“ At.” V.o e Cr.°

Ricardo da Racha llIurttns.

NOT|C|ARIO

/

Satrapas Ile maneira-Está decidido:

o uc o berço da a tuuba o tira, diz o rifào. Não

ha que fazer-lhe; está na sua organização.

bubstituiram desta vez os maltrapilhos D.

Bibns,tartutos,etc. por uma cniiada de Ciceros pe-

vitozos (ou peVidozos,) vclhacos, ridículos; tarellos

scm logica nem guamatlca, ineptos, bernardos,

tolos, lorpas burros, escoucinhar, Zurrar, burras

de balaào e muitas outras deste jaêz.

A' logico. dos taes couces e zurros,a uma ar-

gumentaçao dc tal força e de tal decencia nào sc

resmte.

Desta vez sovaram-nos monumentolmente e

quis, sem ao menos glurecermosas feridas, ainda

lhe vamos dizer duas couzas.

ltcconhccemos que e muito teimar, mas não

escarmeutamos.

A imprensa não se creou para tolos, e nós

acrescentar-emos,ch nem para malcriados, mas in»

fchsmente encarregaram-se, todas as veses que

vem a ella, dc desmentir esta proposição, que de-

veria scr axmmatma_

Já. comessumos a nossa insiifiiciencia, e nova-

mente comessamos que de nada nos tem servido

a leitura dos sabias: ignoramos mesmo aonde fal-

la o nosso Vieira dos datrapas de tq-apez'ra. Co-

nhccemos delle uma passagem em que nos falla

dos batrapas, mas estes não viviam em tropei-

rus; tam-z vivessem em palacios. A estes é que

nós fizemos allusào, mas não á. ctymologia que

elle lhe deu.

Vamos á questão. -

Somos ou não BOmOS todos as dias roubados

no pezo da carne 'f

Estabeleceu 011 não a. vercaçãotranzacta re-

pezo nos tulhos?

cumpriu ou não a actual com esta bôa me-

dida?

Se não cumpriu que razão teve para isto?

Cumpriu ou não o presidente da actual ve-

reação com a sua promessa d'entrar com um con-

to de réis no cofre municipal como remissão do

seu peccado (arboricidio na alameda de Santo

Antonio?)

Respondam precisamente, e, se podem, sem

as tacs palavras decentes, e depois fallaremos.

Tinhamos tençà'o de lhe demonstrar a nossa

asserçiio, de que a vereaçâ'o transacta tinha met-

tido no bolço dos consumidores da carne quatro

contos de réis, com a medida que tomou, de

vender a carne por sua conta; mas desde que nos

disseram que no tempo da commissão o peso da

carne era roubado, que quem queria carne sem

osso a pagava a 80 rs. cada arratel, e que ella.

nem por isso levava menos osso; que os carnicei-

ros antes da commissão já vendiam a carne cada

arratcl a 65 rs.: e que a commissão nos seis me-

   

(1) Quando no; foi entregue esta correspondencia,

pedimos á pe :sua que a apresentava, que a levasse ao

signatario para ser poeta ao menos em linguagem intol-

ligii el e com orthographia. Voltarsm com ella, insistindo

na pubiieaçào tal qual e..~tava, e apontando-nos a dispo-

ricao davlei. Ahi vae pois .sem alteracao d'uma vírgula»

mas pela ultima vez; porque já aqui declaramos, uma vez

por todas, que seja ual fôr a responsabilidade que d'ahi

nos resulte, nao ub.iearemos escripto algum que não ve»

nha em termos e ser publicado. R R .

zes da sua gerencia vendêra a carne só por 65

rs. cada arratel,e a 60 rs., dizemos nós, em pre-

sença de taes calumnias, não respondemos. '

Felizmente este negocio das carnes passou-

se ha menos de 9 mezes e em Aveiro, e_todos-es-

tão lembrados dos factos.

  

A' tres horas SS. M. e A. depois de exami-

narem miudamente as oito galcús e numerosas

salas da exposição, desceram ao centro do edifi-

cio onde se acham as machines, carruagens, etc ,

e continuando alli o exame, subiram em seguida

ao grande salão onde foram recebidos ao som do
Nós reproduzimos os nomes dos individuos hymno da Esposiçào, a grande orchestra e vozes.

que compunham a oommissão para ficarem mais

patentes as maldozas calumnias.

Os srs.-5ebastiào de Carvalho e Lima, dr.

José Pereira de Carvalho, Mendes Leite, Chris-

piniano, Mesquita, Leite Ribeiro, Agostinho Pi-

nheiro, e Francisco José Barboza.

Declaramos mais que durante os seis meses

da. sua gerenciamunca, ou poucos dias haveriam

em que algum dos membros da commissâo nào es-

tivesse nos talhos vendo como os Consumidores

eram servidos e vigiando pela fcdilidadc do pezo

e alem disto ainda havia dentro mesmo do editi-

cio onde estavam os talhos um repêzo.

Que antes da gerencia da commissão a car-

ne de vaca vendia-se cada arratel a 70 rs. e o

de vitella :1.80 rs.

Que a Commissà'o começou logo mandando

vender cada arratel d'ambas a 65 rs. um ou dous

mezes depois a 60 rs. e depois a 55 rs.

Que quem queria carne sem osso se lhe man-

dava dar pagando mais a quarta parte do preço

de cada arratcl com osso.

Que a commissào quando acabou a sua ge-

rencia entregou á vereuçâo um saldo não peque-

no não obstante as muitas despezns que fazia.

Sc o que nós acabamos de dizer não é verda-

de desmintào-nos, e se o é esperem pela demons-

tração pedida.

Romaria. _Estamos no tempo das roma-

rias e dos ari-ataca, tempo de folguedos e pranc-

res para a gente do campo, e mesmo para muita

outra que o não é.

Hontem foi ada Nossa Senhora da Nazareth,

na Gafanha. A tarde estava amena e convidava

ao passeio. Uma grande parte da população da.

cidudc all¡ aliiuio, em barcos e a pé, tornando a

romaria agradavelmente concorrida e vistosa.

Os dcscantcs e as danças populares rodea-

vam a capcllinha, e occupavam um bom espaço

d'uquclle extenso areal, e davam-lhe uma certa

animação, que fazia gosto ver.

A' vinda, ainda os descantes continuaram

até :i entrada da cidade, ecm todo o transito pe-

la ria e pela estrada marginal, onde andava pas-

seando muita gente de todas as cathegorias, que

não quiscra seguir até ao lugar da romaria.

Mais uma prova. -Erruram quando

nos cmendaram a conta do n.° das cartas, que

aqui se recebem diariamente. Não sabcmos o

porquê, mas confessando na sua conta, que do

quociente 12:3 licava um resto de 16, metterum

este resto no bol o, e disseram que havia uma

diü'erença para menos de 365), quando se nos res-

tituircm o resto, iica a diti'erença para menos' de

349.

A conta dos jomass fizeram-a bcmÍ Confes-

sâmos o nosso erro, e se não damos a mão á pal-

matoria, é porque se anticiparam em nos dar o

castigo; aquellos: bernardos :ficaram ali ama-

tar.

visita de SS. ll. e A.-- Temos hoje

nos supplcmentos do Commeer do Porto edo Día.-

río díenanti a descripçào da entrada de sua ma-

estadc o sr. I). Pedro V, e sua altesa o sr. du-

que de Beja na cidade do Porto. '

SS. M. e A. entra *am no sahbado, 24, pe-

las 3 horas da tarde,scndo recebidos com todas as

demonstrações de respeito e amor que a segunda

cidade de Portugal consagra aos seus monarchas.

Na Ribeira estava a camara municipal, em

um pavilhão, elegantemente decorado, e alli foi

rccitada pelo presidente della uma allocuçã'o, a

que S. M. respondeu com a bencvolencia que o

caracterisa.

SS. M. e A. entraram em carruagem descu-

berta sendo acompanhadas por um grande nume-

ro de ”carrosgens das auctoridadcs e pessoas no-

tavcis da cidade, eseguidas pelos dous esquadrões

de cavallaria que haviam primeiro estacionado

na Ribeira. A infanteria, depois de ter formado

alias nas ruas de S. João e Flores, na passagem

do real cortejo, foi estacionar-se na rua do Rosa-

rio, dando a direita ao palacio real.

Na real capellu da Lapa houve Te-Deum, a

que SS. M. e A. assistiram, seguindo d'alli pa-

ra s palacio dos Carrancas, ultimamente perten-

cente a casa real.

A' noutc SS. M. e A. honraram o theatro de

S. João com a sua presença, onde representou a

companhia do Gymnasio. \ _

No domingo ao meio dia chegaram SS. M.

eA. ao ediiicio da Bolsa, que se achava exterior-

mente embaudcirado, tendo fóra da porta princi-

pal uma guarda de honra com musica e ban-

deira.

SS. M. e A. foram recebidos #entrada do

edificio pela camara municipal, commissão da ex-

posição, e direcções das associações industrial e

commercial. '

SS. M. e A. entraram'na sala onde estava

preparado o docel, acompanhados das pessoas da

sua comitiva e do sr. ministro das obras publicas,

e ali o sr. Antonio Bernardo Ferreira, presiden-

te da associação industrial portuense, fez uma al-

locuçiio appropriada á occasi'a'o.

S. M. dígnou-se responder, elogiando a fe-

cunda iniciativa que a Associação Industrial Por-

tuense tomou para arealisação diuma grande fes-

ta do trabalho. .

' Em seguida passaram SS. M. e A. a visitar

a exposição, que assim se inauguram, d'um mo-

.do tão solemno'e festivo. N'esta visita El-Rei e

o Senhor Infantç foram acompanhados da Com.

missão da Exposição e das direcções das

ções Commercial e 1:¡de ..

l

a
l

l

,

composto expressamente para esta solemnidade

pelo sr. João Nepomeceno Medina de Paiva.

O grande salão apresentava um magnifico

quadro, visto da galeria octogonal, que alli se

nnprovisou e que estava guarnecida de senhoras.

Sb'. M. e A. tendo examinado com visivel satis-

fação os magníficos tecidos de seda e lã, expos-

tos em duas longas mezas paralellas, collocadus

em toda a extensão do salão, e em volta do mes-

mo, e com o que terminaram a visita da exposi-

ção, passaram á salla em que lhes foi olferecido

o lunch, que lhe fora. preparado pelo sr. A. B.

Ferreira.

SS, M. e A. honraram nesse dia com a sua

presença o theatro Baquet, onde representou e

companhia nacional de opera comica.

Hontem (scgunda-feiru)pelas 11 horas da ma-

nhã', haveria recepção no Paço.

Hoje a norte terá logar o baile que a Assem-

blêa Portuense ofi'erece a S. M.

S. M. El-Rei e o Senhor Infante D. João

partem amanhã quarta feira para Braga, d'onde

regressou¡ na sexta feira.

O baile que a Associação Britanica oB'erece

a S. M. terá logar na segunda feira 2 de setembro.

Consta-nos que S. M. e A. tencionam partir

ara Lisboa, por mar, a bordo do vapor a Miu-

dello. r.

Alameda de Santo Antonl0.-Con-

tínua a cassoada, e senão Vejam:

Apresentam uns poucos de quezitos, e pedem-

nos resposta, e uma-_discussão séria sobre el-

lcs l l

Querem ver o incentivo para esta discussão

séria ? Começam chamando-nos hypocritas, de má

fé, e desprezíveis.

Não os podemos tomar a serio porque decidi-

damente são a negação de toda a seriedade.

Cremos que lhe não convem uma discussão

scria; não é este o seu campo e não são elles tão

ppuco atilados que larguem as posições em que

sao mexpugnaveis.

Não sirva isto para dizerem que fugimos ao

seu chamamento.

Bem sabem que dezcjamos a seriedadee que

responderemos com lealdade mas é preciso que es-

crevam com a mesma, que nos respondam com

ella as perguntas que temos feito, que nâo illu-

dam as questões nem as sophismcm, que não fa-

çam alluzões a cidadãos cujas opiniks devem ser

tão respeitadas como as daquelles mais conscien-

ciosos e amantes da sua terra.

Acceitando esta nossa proposto e nos termos

cm que a propomos verão que não demorarcmos

a. resposta aos seus quezitos com franqueza, dc-

cencia e lealdade.

Repetimos que não acreditamos que queiram

isto, tão atreitOs os vemos nós á uella linguagem

que elles sabem, e tão senhores do campo contra-

rio.

Noticias agrlcnlas.-Diz o Viriato, te-

mos noticias do estado das vinhas de diversas

partes do Douro, pouco satisfactorias. A

A novidade, que se ostentava tão esperan-

çosa foi apanhada pelos grandes calores por tal

forma, que se perdeu em grande parte. A uva li-

pou verde e secca, tal foi a intensidade do ca-

or.

No baixo Corgo pode dizeríse perdida qua-

si na sua totalidade.

Nas margens do Dão e Mondego tem acon-

tecido quasi o mesmo em diversas encostas.

Os milhos nos lugares aridos e seccos estão

mortos. De modo, que um anno começado debai-

xo de tão bons auspícios, promette ser muito es-

(18.380.

Industria na Covilhã. _Segundo o

Com'mbrecmse, existem na Covlhâ 35 estabeleci-

mentos fabris, que empregà'o diariamente 3808

pessoas, sendo 2506 do sexo .masculino e 1302110

feminino. Os salarios varião de 500 até 60 rs.,e a

sua importancia total do anno sobe a ?05:5095400

rs. No numero das pessoas do sexo masculino en-

trão 679 menores de 16 annos, e no do feminino

540,

O capital empregado em machines postas na

localidade, calcula-se em mais de 700 contos de

rs.,nào incluindo ado edificio chamadofabricareal

e sua dependencia, que só por si representam va-

lor superior a 200 contos.

A lã comsumída nos diversos estabelecimen-

tos de manufactura é avaliada em 100:000 arro-

bas annualmente. O capital circulante em materias

primas é orçado em mais de 600 contos.

Notícias de Mandar-Pelas ultimas

noticias officiaes recebidas de Loanda, até á data

de 7 do mez passado, não tinha sido alterada l

ordem, tomando o respectivo governador todos as

medidas para que a tranquillidade ublica nie fos-

se perturbada. No districto do mbriz as rela-

ções com o gentio vizinho erão muito satisiitcto-

rias. O estado sanitario tinha melhorado em toda

a parte. Além das minas do Cuio, que ofereciño

riqueza e facilidade de transporte do minoria, 'tí-

nha sido descoberta nas margens do rio Chanza,

no ponto até onde o facilmente navegavel, uma

mina de carvão de pedra, sobre cuja exploração

se fundavão as maiores esperanças para augrnen-

to da ri ueza da província. Tinha sido decretado

o estabe ecimento da unidade da moeda em rela-

ção à. xnetropole, estabelecendo-se um valor fixo

para o meio circulante.

lllnas do was-Sabem Que a vizi.

ta. que S. M. tencimva ñazer as minas da Bra¡



cal, pertencentes ao sr. :Mathias li'eurlicerd, não

pode ainda ter logar.

A0 sr. Mathias, poi-cm, foi assegurado_ que S.

M._-não deixará de aproveitar qualquer opportu-_

nidade que se lhe oli'ereça, para visitar, como de¡

zejaraquellas minas. , _ v

Junta geral do districto. -A junta.

geral, que havia sido convocada para o dia 2;),

e que 'por falta de procuradores não podera abrir!!

ce _n'csse dia, começou hontem a funccionar.

Tendo-se ausentado do districto o sr. gover-

nador civil, a sessão foi aberta, e o relatorio lido

pelo secretario geral. .

A ausencia do sr. governador civil não pas-

sou sem reparo, e tem-se-llie dadodifferentes cau-

saes. _ v j

Querem uns attribuil-a n desconsideração

_la junta geral; outros a não ter. sido o re-

atorio, confeccionado por s. 0x3', e temer ver-

se cmbaraçado, se porventura lhe fossem pc-

didae algumas explicações, e alguns asseguram

que não tendo o governo respondido ao oiii-

eio em que s. ex.“ lhe pedira providencias rc-

lativamente #junta administrativa e íiscal das

obras da barra, fôra premunír-se coma auetorisa- l

ção para fazer ellegci' um vogal do mesma junta. I

Nós querendo fazer justiça a s. ex 3, co-

nhecendo que a sua extrema delicadeza lhe não

consentiria desconsiderar a junta geral, que os

seus conhecimentos administrativos o habilitam

:i dar _todo e qualquer esclarecimento que lhc

fosse pedido, que sabemos que s. ex.El não pó-

de nem deve julgar-se ein embaraçth pela foi

tamos que a ausencia de s. cx.? e unicamente

devida ao desejo, á necessidade talvez, de rc-

pousar-se um pouco, e procurar, nos divertimen-

Los que hoje offerccc a segunda cidade do rci~

no, alguma compensação para fadigas c traba-

lhosl '

Não lhe queremos mal por isso, e estamos

sinceramente convencidos que o districto não

perde com estas ferias que s. ex.“ dêu a si ines-

. mo. ,

Homenagem ao Inscrito.- Frequen-

tes vezes passam desapereebidas d'cnvolta na tor-

rente dos acontecimentos diarios acções que cs-

crupulosamente averiguadns, seriam assunipto'd'

altas recompensas, motivo d'admiração c hcroico

cxein lo.

' desta 'ordem a que se passou no dia 21

do corrente á. entrada da barra desta cidade.

Corno já dissemos no nosso numero antece-

dente, 'um bote com 8 naufragos da barca mc-

cklemburguezn Herzo en ¡Mm-ie, que fora a pique

com agua aberta a cerca de 30 milhas desta cos-

iu, veio parar á. boca da. nossa barra. O sr. pi~

!Oto-mó¡- observou e conheceu 'o extremo perigo

daquelles infelizes, e com a sua corporação cor-

reu á praia, onde mais facilmente podia commu-

atuar-se com clles por meio do signaes feitos com

uma bandeira.

Nesta occasião achava-sc o bote a considera-

vel distancia da praia. do sul da barra, onde os

pilotos aguardavam a opportuna occasião de mais

eficaz auxilio. Por meio dos signacs da bandeira

se aproximaram os nautragos a esta parte. Foi

então_ que o dignissimo piloto-mor, tendo ordena-

do a' quatro _dos seus subordinados que sc atiras-

sem ao mar -ao vêl-os vacillantes - com louva-

.vel temeridade se metteu pela agua dentro, e lo-

go_ os outros com não menos audacia seguiram

apoz delle. Certo éque o mar estava algum 'tanto

agitado, todavia

" No meio destes horrz'dos perigos

os _denodados salvadores chegaram ao bote, .e o

marcaram pela. barra dentro até seguro ancora-

dour . _ .

' 7 " Pojaram em terra, e entà'o ii caridade, que

láivfóra havia tomado as formas giganmscas de

rindo heroicidade, se 'transformou na humilde vir-

tude, c todos so cxtremaram em socorrer os mi-

scros estrangeiros; a mulher do capitão,pobrc se-

nhora! -cm deliquio foi tirada do bote por bra-

cosoñiciosos. Um liiido'filho do tros nnnos d'ida-

de se lhe estreitava ao collo, scirindo sempre !-

o sei-rindo sempre viera (nos disse depois seu pai)

durante a crise terrivel;--c0ino se Deus n'aquelle'

sorriso quisesse raticínor-lhcs oproximolivraincnv

to. A digna senhora do digno piloto-mór c sua fa-

milia acolher-am 'bondesamcntc aiiimiliadesolnda,

c'- esta nc' meio da sua infelicidade teve ao menos a

dita de C'th nas mãos car-oaveis d'aquella respei-

?.CVel“faníilia, que com 'as suas atl'avcis maneiras

o_ liberal gazclhado, suàvísaram em grande parte

os infortunios dos naufragados. '

Para que não fiquem occnltos em desmereci-

do esquecimento, declaramos ao' publico os nomes

dos pílot'iis'qne em risco imminente de vida se :ir-

rtámmt'uo inarpam salvar o bote dos naufraga-

Femm- os pilotos Antonio Luiz de 'Souza,pi-
loto-mór. a ~ '

: ,“..__'Ô'Ig',dqi, Santosgaráoi Fernando da Silva,An-

tonto_ Francisco Gafanhão, e Antonio Soares."

' « .:5Cq'0n.c_1uír§mos .cumprindo um dever em que

dgtodop 'coração nos einpenhámos para. como ca-

pim da_ ; n , ' r 1 -

Guilherme_ Frederico Walsman, capitão que
i'oidabarça mecklemburgueza, Heraogcn Marie,
degustockgpcdin-nos para. mam'testar-mos nas nos-.

1a e(uni divida. .de gratidão; para com

0. 119W @esta barra, sua. senhora e fami-

lia j desvellos e solicitado com que
03an,_me como a sua mulher e iilho.

- ,mulhtmw-'Foram eleitos deputa-
dos pela ilha do PrincipeoenFontegc por Da›

_ mico \sr-a'. AntonioAr Teixeira de Vasconcellos.

- _01 embaixadores_ 'de Sina-_Entes
iiér'sõnhgeñs»d'epbis de examinarem tudo quanto
Pariz tem de notavcl, foz-amkviãitarcuhospital L'a~
ribniisierecimmeça'àdc áwisita pela. botica' aoíche- '

gana-lhe aomlihcto.anhciro.proprio de todascse-l

l

ia d'um vogal da junta da barra;

tais casas, tues caretas fizeram' apertando os nur¡-

zos com as mãos e mostrando uma extraordinar'ia

rcpugnaneia por aquelles cheiros, subiram precir

pitadamcnte para o jardim. Depois_ foi impossivel

fazei-os entrar de novo. Não fazema mais psique

na ideia do que soja um hospital. '

*PI-ambição. _ Acha-se ,prohibjda a ex-

alta repentina. que soti'reu o milho porque come-

caram a haver compras deste governo para ailha

de S. Miguel, e no deposito nào havia com que

fazer barreira ao monopolio; por quanto existin-

do alii 40 e tantos meios do mesmo genero foi par-

te delle vendido e exportado para b'. Miguel, eo

restante, parece“que 20 e tantos meios,já. so acha-

va contratado; quando a auctoridade teve conheci-

mento desta, transação intempestiva, e pôde ainda

a tempo obstar a que saísse do deposito.

Se o facto de exaurir o deposito não foi feito

de proposito para compromctter a auctoridade,

pelo modo por que se niastou do seu conhecimen-

to aquolla_ venda.

Com a -prohibigão o milho desceu de preço.

(Angi-cnse

Falta de chuvm-A falta de chuva tem-

se tornado muito sensível nesta ilha. A colheita

dos milhos, que se oti'erecia boa, tem sotfrido bas-

tante em consequencia, desta. falta, e já não pode

ser abundante como promcttia.

' (Idem.)

Viagem «lo Great-Eastern. - ltccc-

licraiiree de Quebec alguns pormenores sobre a

viagem d°cstc _Colosso inzu'ítiino.

Este bai-co não gastou senão seis dias entre

Livcrlzool c o cubo Race; porém onevoeiro impe-

diu, que communicasse noticias com a terra. Oito

días sómente decorreram entre o momento, em

que o barco deixou o capitão' inglcz, e tomou pi-

loto canadiano, que o fez entrar perfeitamente no

porto dc Quebec. Desde 29 de junho a 5 de julho

encontrou espessas ncbrinas. A -2 esteve a ponto

dc aproar o Arabia, e teria acontecido este inci-

dente se o Great-Eastern possuisse um gurupcz.

A ultimalviagem d'este meiistruoso vapor fez-

sc sob o commando do capitão Kennedv, do Etna,

e com metade dos oilici'acs. Depois da partida do

vapor descobriram-se muitas mulheres de soldados

quo se haviam introduzido ela-.ndestinamente. Du«

rante a viagem tiveram logar dois nascimentos.

O Great-Eastern está fundando em frente de

Quebec, e não fazia teucão de sahir do porto an-

tes de passar uni mcz depois da sua chegada;
x

CORREIO

LISBOA 25 DE AGOSTO.

(Do nosso con-espondcnlc.)

Pelas notícias chegadas pelo correio, e sc

devemos dar creditos aos jornaes que as publicam,

parece que se preparam grandes acontecimentos

na. Europa. Pelos modos a alta diplomacia não

tem perdido o tempo em formular complicadas

combinaçõch O futuro dirá. se elias se verificam,

e como.

Além da grande e da grave questão de Roma, cu'-

ja solução todos esperam anciosamcntc, apresen-

ta-se o estado da. Hungria, que dá logar a mui.

tas conjecturas, e ultimamente começa a figurar

d'uma maneira muito _saliente a questão que se

agita em toda a A'lleinanha., acerca da sua uni-

dade. '

V i Os despachos que se attribuom ao ministro

francez em Berlin, o principe Latour d'Auver-

gne, 'são da. mais alta importancia, não só para

aquelle paiz, como 'para o actual rei da Prussia.

E' fóra de dúvida que o pensamento unitario na

Allemanha cresce n um admiravcl progresso; mas

a par' deste espirito que se vao desenvolvendo

com muita rapidez, appurecem as diñiculdadcs

da escolha do individuo para o eminente logar

de imperador da Allcmanha.

Hontem á noite beuve cxplendida reunião

na Secíedude patriotíca para ,commcmorar o an-

uiversario de :34 d'agosto. A frente da. casa estu~

va illuminada, tendo nas jancllas dois quadros

com as armas das cidades Lisboa e Porto, e no

centro em lcttras douradas a dota da nossa ine-

moravel icvolução em 1820,. A camara. municipal

foi que emprestou os dois quadros, que ci am dos J

;pci-tação do milho e batatas, em consequencia da

 

que figuram pelas festas da. acclamaçâio. Pronun-

ciaram-se varios discursos, e houve grande con-

corroncm.

Tambem hoje se reune pela segunda vez em

casa do sr. Luiz de 'Castro Guimarães a commis-

sà'o dos quarenta da Aesoeiaçiio Nacional. Espe-

rarse que nesta sessão a mesa 'dê conta da missão

que lhe foi incumbido, c que se faça leitura do

manifesto, de que lhe fallei n'un'ia das minhas cor-

rcspondeneias. Do que-hi se passar darei parte

opportunamentc. '

Hontemuás quatro horas da tai-dc recebe -su

parte tclegraphica dc que o sr. D. Pedro 5.° en-

trara hontem no Porto ás 3 horas' e vinte minu-

tos da tarde. No Diario dlhontcm lê-Se a'pai-tici-

poção tclcgraphica do itenc'rario de S. M.

No dia 23 soube-se em Lisboa que o sr. in-

fante D. Luiz saíra. de Southampton naquelln ds-

ta depois das 3 horas da tarde. Diz-se que vao

ao Porto com seu futuro cunhado, o que até ao

ñm deste mcz de volta, em Lisboa. os au-

gustoo viajantes. i

Passou na. camara dos pares a proposta so-

bre o caminho de ferro do sul. Depois da questão

das irmãs da. caridade, foi este o assumpto cm,

que a opposição daquella casa se appresentou mais

vigOrosa, c em maior numero. A votação foi no-

minal. O governo, teve 2:3 votos, c, aopposiçfio li'.

Tres ministros, que são pares, tambem votaram.

Disse-se que .era pratica daqueila camara vota-

rem os ministros, que alii tem. voto, ;andaimes-

mo .em questão# .desta ordem. 'Não-.contesto, mas::

0 facto é que na camara: dos deputados os minis-«f

tios,'quc o são, abstivcráiu-sc dc Votar.. Este pro!

ccdimento pavcceine mais generoso e mais logi-
co' , .

Hentem não _houve camara dos pares, por

falta de numero, e a dos deputados acabou os

seus trabalhos antes da hora marcada pelo ines-

mo motivo. ' h _

Esta'estação é a menos prepria para as côr-

tes funccionarcm, e tenho dados para acreditar

que não haverá mais sessões até ao dia 31 do

corrente. Creio que as camaras legislativas se

encerram por si mesmas, sem esperar-cm que tin-

de o praso da prorogaçã'o. Veremos.

' Falla-se cm crise ministerial. Diz sc que sao

o sr. Avila, sendo substituido pelo sr. Bram-

valliciro muitonosso conhecido para. 'o ministe-

rio do Reino, ficando?) sr. marquez de Loulé com

a presidencia sem pasta. Pouco viverá. quem não

chegar a saber se são fundamentados estes boa-

tos.

Estão accusados pelo ministerio publico trcz

numeros do jornal a Democracia, e'ha duas que-

rellas de particulares contra o Asmodêo,

Consta-mc que sahiu deputado por Damã'o-o

sr. Teixeira de Vasconcellos, o que o sr. Mattos

Corrêa foi reeleito por Macau.

Se as Côrtes nào tornarem a reunir-se nesta

sessão, o governo tica sem ver approvadas algu-

mas propostas importantes, sendo as principais

entro ellus a da introducgíio (los (“PPGECS, o orça-

mento, a das fortificaçôes. a. da (Julio .llif'I'ClmNY,

a da auctorisaçào para a. retorma ' das nl'iiiudegns

menores, e municipal, e algumas sobre instruc-

ç'ào publica. O que farão os ministros nesta con-

jnnctiira? Não sei, mas do artigo priimipnl da

Opinião de hoje parece-mo que o daí a intcndcr.

Que lia grande intriga. politica, iaso ó fora

de toda a duvida, mas que ha de haver quem

seja comício nestes manejos, isso sou eu capuz

dc jurar.

Felizmente, o telegramm'a, de que llie dei

noticia,- com relação a haver febre aumrella cm

Saint Nazaire não se verificou. llouvc, e vei-ilu-

de, alguns casos daquella terrivel entbrmidude,

mas foi a bordo d'iun navio recem-chegado (ic

Cuba.

As anotei-idades francezas tomaram imine-

diatamentc as indispens'aveis providencias; eo cs-

tndo saniturio de Saint Nazaire e excellcnte, ti-

cando, portanto, destruídos os receios que origi-

nára aquclla noticia. '

No dia 22 houve um sinistro no comboio do

caminho do ferro do sul, na linha do .Barreiro a

Setubal. Algumas t'aiscas que sairam do fogão da

maquina introduziram-se _no carro das mercado-

rias, pegando fogo iiumcdiatamentc. _ .

Os passageiros encontraram-se na maior añiic-

ção, e deve-sc ao valor d'um almocrcvc o não ter-

uiosngora que lamentar a perda d'ulgumas vi'-

das. Com perigo eminente de morrer, o alinocre

ve saltou da carruagem, e poude ayizur ainda a

tempo _os guardas, que pela velocidade da maqui-

na, não tinham dude pela eomniumcacàu do togo.

Fez-se prmnptamentc signal do perigO, o comboio

parou, e conseguia-se apagar o ineendio.

Estíiõ trabalhando actualmente nas obras do

telhado do theatro de l). Marin. A obra ii 'a cour

plcta, e o theatro abre (lciinitivameute no dia ui

camp (Anselmo). Indigitava-se tambem uni ea#

de setembro. Logo que cheguem a actriz Emilio;

outra em ensaios a tragcdiu Mcdêa, que aqui vi-

mos reprezcntar pela, celebrada His-ton.

O conde de Thomur , Antonio, o seu primo

José Emigdio ida dea Cabral, empregados diplo-

matieos uniram hontom no pnquete de Saint Nu-

zaire.

Na extracção que teve hontcm logar da lote-

ria da il'lisericordia i'oi contemplada a Danni Casa

com os premios de 10:0(th00, 1:0009000, dois

de ICQ-;,000 rs. c alguns de 7:800 rs. que coube-

rmn a alguns dos quinhentos bilhetes que ticaram

por vender; '

Hoje ha muitas funcçô'es em Lisboa o seus

suhiirbios. Alem do famigerado cirio da Atalaia,

ha a festa do Senhor Jesus da bien-a, em Bellas.

Hontcm 'tl noite nào havia um trem que não es-

tivesse alugado. E digam que não ha dinheiro!

Não o tenho eu, infelizmente.

O rendimento da. aii'andega grande de Lis-

boa importa desde o 1.° deste mez, até lionteiu

em 15:): '10653234 rs. O ministro da fazenda decla-

rou na quinta. tcira na (xiinziru des pares que o

rendimento das alliindcgas' augmeutara no cor-

rente anno economico tibO:OO~')__-.UUU rs.

Com o Por.ugtu:3 d hoje publicw-sc em folha

separada uma justificação de Aiitonioll'loiidCs Li-

nia, cmpreitcro diurna secção do cammlio (lc fer-

ro de leste no dis-tricto de Portalegre, com dcfc-

zo. contra as arguiçõcs que lhe forum feitas pelo

sr.›]l'lzixiiniuo do. lilva Abranches.

O bom conhecido engenheiro, c honrado func-

cionario Sebastião do Canto, foi nomeado dire-

ctor por parte do governo dos caminhos dc ferro

do sul A 'escolha não podia *ser mais acertado..

m_m__m____

EXTERIOR

Agita-se a questão de uma proxima alliança.

entre a. Inglaterra e a Austria, que se suppõc

será mais util á. primeira. do que á segunda da

quellus potencias.

O governo austríaco, porém, não deve illu-

dir-se, porque em quanto as instituições outlior-

gadas aos povos da imperio não funccionarom rc-

gularmentc; cm quanto Veneza não for entregue

:i italia; em quanto a questão da Hungría não

estiver resolvida, uma alliança com a Inglaterra

seráitaliicz ii'rcalisai'el, ou pelo menos pouco

duradoira e ineñieaz, em :intenção á diñ'crença do

instituições_ cá indolc das duas nações.

" ::Chove reino da Italia vao nel' reconhe-

cido pela; Belgica. Ass-im o :izziiuueion o ministro

 

i des negocios estrangeiros ao representante dc \'i.
ctor Manoel cm Bruxellas.

Tambem_se annuncia o reconhecimento por
”parte da Prussia. A «Independencia Belga i› as-
segura que um dos primeiros actos de Mr. Berns-
dorft' será esse reconhecimento. Esta mudança
da Prussiu para. o caminho liberal attribue-se a
'diversas causas que opportunamente se indicarão.

- O general Cialdini continúa. em Napolcs
no exercicio das suas i'uiicções militares, empre-

gando e desenvolvendo todos os meios para com-

bater e extinguir a reacção, que lavrava cm todo
o paiz.

A Napolcs e outras partes do amigo reino
das Duas Sicilias tem chegado continuados re-
forços, que¡ muito contribuem para o resultado
que já. se tem alcançado no restabelecimento
da ordem.

A medida rigorosa tomada a respeito dos

suissos deu logar a que uma _deputaçi'io de anti-
gos ofiiciaes duquelles corpos se apresentasse ao

general Cialdini, mostrando que a sua expulsão
das províncias nupolitunas ia ferir grande nume-

ro dc homens inotiensivos que haviam adquirido

relações cm Nupolcs, já pela sua longa residen-

cia no paiz, já. pela creaçào de estabelecimentos
proprios, ou mesmo pelos laços de familia, o
que, em ge ul, estes viviam pacilicamento sem

se inquietar com o systcma de governo.

No entretanto, o general não recebeu bem

essa doputugão, naturalmente pelo habito em que

estava, de encontrar suiasos nos campos de bata-

lha; e além d'isso os italianos oiii geral conser-

vam -certa indisposiçiio contra cs regimentos

estrangeiros que serviram o papa, o Francisco lI.

Apesar, porém, d-i tudo isto, parece que'

aquclla medida violenta nZio sera executada, o

que é uma simples ameaça para produzir os seus _

efi'eitos. . -

A demissão pedida pelo gtmcral Cínldini,

das i'uncções civis que exercia, foi devida ás des-

intelligoncius suscitadas entre elle c outros eni-

pregados de catliegoria superior. Estes tambem

pediram a sua demissão, mas não abandonurão

os seus cargos em quanto não forem nomeados os

seus successorcs.

A rojectnda intcryista (lo imperador com o
rei du russia, ainda. não esqueceu: não se veri-

iicaram os cumprimentos do Clialons', mas os cor-

respondentes agem Soltuni os vôos dc suas suppo-

sições áeercn da reunião dos dois soberanos em

Strasburg.

W

MOVIMENTO DA

BARRA ~

Aveiro 23 (lc agosto.

SAHIDAS

VILLA DO CONDE, Hinte port. Novo Atrevido,
.M. Marques, 7 pessoas de ti'ipulalíio, sal. ~

PORTO, Iliatc port. Fenix, cap. J. N unos, 8 pessoas de
tripulação, sal.

l'Olt'l O, Ra. ea port. Moreira,

pessoas dc tripulação, sal.

  

  

cap.

mestre L. Henriques, 9

PORTO, Cahique port. Perola do Vouga, mestre M. Vi-
cente, l pessoais de tripulação, sal.

VILLA DE CONDE, Cuter poi-t. Feliz Lembrança, mos'-
trr; M. G. de Faria, ü poemas do tri uiliicào, sal.

OLHAO. ("':ihíque port. Conceição (lo Feliz, meire J.
(ch Andrade, 7 pessoas de tripulação, ~l passageiros,
sa .

Ei¡ 24

VILLA DO CONDE, Bateira nrt. Olho Vivo, mestre
I). d'Augc'icaJ pessoais dc tripulação, sal. *

PORTO, Rasca port. Senhora do Pilar,cnp. S. S. Mar-
ques 10 pessoas do ti'ipolut-ào, ral.

PORTO, Rasca port. Flor d'Ai'dro, mestre A. J. Diniz,
ll pessoas de tripulação sal. '

PORTO, I-liutc port. Luiicciro, r-iip. A.
' _ T. Paes, 7 pen-

ions (lo ti-ipiilucao, Iac.

POR' '0, Hiutc port.. sziulo 1.°, cup. J. Razoílo,8 pcs-
] sons de tripnluoào, .tal.

VILLA DE CONDE, Hiiite port. Deus Sobre Tudo, cap.
.lÍ S'. Ro', 7 pensou* de tripulaçoo, sal.

.-lLIL'AN'l'F., Hinte port. li'clis ; ino, cup. A. L,Laran-

jo, 7 pessoas de tripuaçño, madeira.

ESTRADAS rn 23

VILLA DO CONDE Hiatc port. Nova União, cap. J. F.
Menno, 6 poison; de tripulação, lastro.

CAMINHA, lliiitu port. Dez de outulnrr cap. J. J. da Sil-
va, 7 pm 0:1¡ dc tripuluvao, lie-.11m.

LISBOA, (':iiquu pot. Senhora do Livi':t!r(n!nmostre Sal-

l

l

v)\'ndord-i Cruz, .. poaaoui (lu trip ilulçàri, p“iifc Julgado.

    

::museus

1 Pelo cartorio do escrivão Nogueira, e em

I execucao_ que por este juíso move An-

Itomo Emilio Barbosa desta cidade, cone

| tra Manoel Caetano da'mesma, se hão-dc

l arremalar no dia '15 do propimo inez de

. setembro, :is 10 horas da manhã, no tri-

l hunaljudicialdesta cidade, perante o juiz

de direito da comarca, uma morada de

cazas terreas, sitas na rua de Sá, com

seu quintal, que parte do norte com a rua

publica, sul com Manoel Alves Neves,

poente com José Antonio Motta, e nas

cante_ com D. Maria Magdalena _ foi tudo

avaliado pelos louvados em 1158000 rs.

andem-se no escriptorio de Pe-

reira a: Filho. um_ dos 'Mercadorias

ii.o 9 pazes do inn) system em se'

 

s E'ÍOS de 20 kilogramas alé à hectogra-

l

sina 33000 rs. cada serie.

unsronSAaniñirJnlmToymàuídñtÊ;
ra Pimentel.
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